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Festejt\111 0~ o despacho que ultima111e11te te' e.ª 
anli<J uissi111a Set 11 bal, de ser elevada á ca trgona 
de Ctclade, COlll lhe grarnrfllOS n·estas raginas O seu 
mais notavel monunu~nto artistico, qua é o convento 
de freiras de Santa Clara, denominado de Jesus, 
fundado ha hoje perto de quatro seculns . 

Já era tempo de dar litulo e f~ros de ci dad~ .ª 
esta 'ilia, que pela sua Lopographra, porto 111arit 1-

mo, produeção, com111ercio e popu lação, fora sem­
pre contada entre as principaes do rei110, te11do ape­
nas sobre si Lisboa, Porto e \'iaona. 

Por varias ,·ezes a i111prensa, desde 184:2, i11stou 

1
1or esta promoção, e nós fomos d'esses. Por fim 
ionve uma ,·ereaçào que definitira111ente reque­
reu esta preeminen1;ia, e a conclusão do ramal do 
caminho de ferro do sul, que para aquella poroa­
cào se abriu agora, reiu resolver o despacho de que 
i1os co11gralulàmos, com aq nella alegria d'al111a que 
nm; infunde qualquer progre-;so ou engrandecimento 
d'csta boa terra. 

O convento que hoje eslampàmos em gravura, é 
quasi Lodo obra do grande edificador, el-rei D. Ma­
uuel, e um dos bons typos que nos restam do estilo 
e desenho do architecto do mosteiro de Delem, o 
mestre Botaca. 

A. historia da fundação do convento de Jesus de 
Setubal con~erva-se manuscripta na secção dos co­
dices da bibliolheca nacional de Lisboa, e Le111 por 
titulo: - Historia d<t ant'iya e curiosa fnnda(Jo do 
convento de Jesus da villa de Setubal, esmjJta po1· 
Suror Leonor d11 S. João. 

Eis como a boa da madre conta qual foi o prin­
cipio d'esta edificação: 

Tu,l1• u1 t ~~itl 

«Em 148!1, inspirou Deus cm Justa Hodrii~ues 
Pereira, dona nobilissima e de santos e altos pen­
~amentos, ama do duque D. Manuel, que depois foi 
rei de Portuga l, que fund:rse n'csla 'illa um mos­
teiro de freiras da primeira regra de Santa Clara. 
g sahendo ella que mestre Dotaca era vindo das 
ltalias ás obras d'el-rei D. João (n) pela fa111a de 
seu ent:enho, e que esta' a na m<>sma terra, aehan­
do-se ella presente , entendeu que aliri a o Senhor 
caminho a seus intento , 111audou lo~o chamar ao 
dito m<>stre, e disse-lhe como desejara fazer um con­
vento de fr<>iras capuchas, e da regra acima dita, 
pelo mio ha\'er na Uespanha, e detlarando-lhe o 
morlo e traça como o queria, fi cou o mestre 111ara­
''ilhado, e respondeu-lhe: «Ora não mais, senhora, 
esse é o co1l\ ento que me foi mostrado em sonho:. 
nas llalias, e trago debuxado.» 

Ficou clla mui consolada, e fo i dar conta a el-rei 
D. Joào 11, que ent<io reintl\a, e lhe dissr como de­
sejava fazer um convento, e se hn' ia de intitular o 
nome d'elle Jesti. >J 

El-rei lhe respondeu: «Ama, a mui lo YOS atre­
reis I » Elia replicou e disse : «Se11hor, se Jesu hou­
' er misrer alguma coisa de \' . .\., far-lha-ha </ >J O 
christianissimo . rei ti_rou então a gorra da cabeça, 
e com ella lnuxa disse: <<A .J esu, a pessoa e a 
coroa .)) 

Elia entào, prostrada aos pés dei-rei, lhe beijou 
a mào pela mercê, e pediu-lhe a consummasse 1111-
petrando brere e licença cio papa. » 

Assim, dito e feito, se lcvanla,am e11tão grande:. 
monumentos 1 

Em quanto não chcga\lt de Roma a compctenle 
hulla, se foi compranrJo o chão para o ronvento e 
cerca: e pouto depois ~l' C'Olll<.'t'll\I a t•diliear, tudo 

~ 
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isto por conta c1·e1-rei D. João 11, o qual fallecendo 
n'este meio tempo, seu successor D. ~lanuel, não só 
continuou, mas an1pliou grandemente a obra, de tal 
sorte, que na opi mão do classico agiographo Jorge 
Cardoso «esta t'greja é das sumptuosas que de frei­
ras ha n'cste reino, de abobada e tres naves, com 
columnas de jaspes, la nadas de modo que represen­
tam dois cord ·ies torcidos entre si, que alguns que­
rem seja propria empresa do dito rei.» 

Como ~e \C da nossa estampn, e:. te monumento 
tem muitas parecenças com o de Delem, n'alguns 
accessorios, esculpturas e rendados, o que não admi­
ra, porque o mesmo architecto Botaca, e o mesmo 
rei D. Manuel, são auctorcs de um e de outro . 

O que mais sohrcsác n'este de Sct11bal, é a cor 
da peJra de 11uc clle é rerestido, extrahida das pe­
drei ras da Yis111ha serra de S. Filippe, o que lhe dá 
um asr.ccto ai nda mais vetusto. Tem esta pedra uma 
cor atijolada, porém não cgual, por ÍESO lhe chamam 
os antiquarios cc ' crmelho antigo. » 

O conde de llaczynski na sua i111porlantc obra Les 
arls en Po·1·ttigal, faz a devida co111me111oração cl'estc 
monumento de architcctura manuelina. 

N'outro artigo harcmos de referir algumas parti­
cularidades d·cstc conrento, tiradas do citado ma­
nuscripto da madre Leonor. 

MARROCOS 

\ (.\GE1I E CAPTl\ClllO DE UMA DA:UA POl\Tl:Gt:EZ.\ ~·.ESTE 
llIPElllO, 1: 11 TE:UPO DEL-llEI D. JOAO ,. 

tt:únclu .. io. Yid. pa~. 59) 

Passados alguns tcmpoE, comprei urnas casas ao 

l>é do con,·ento, por ter perd ido as esperanças da 
1bcrdade, para que podesscn1 111eus filhos aprcndrr 
a doutrina christã, e juntamente assistirmos ás nos­
sas festas, q uc com mui to zelo cm o convento se 
fazem; pois n"cllc linha mos missa, J>rocissões, cn­
doenras, scrnuie:;. e tudo quauto po iamos desejar. 
Porém tinha a pt•nsão de 1r com meus filhos todl)s 
os dias a palacio, da sorte que a rainha tinha deter­
minado, onde anda' a com mui ta estimação de todos, 
e juntamente d'cl-rei Muley-lsmacl, que sendo de 
tão terri rei condiçüo, pois continuamente com a es­
pada ou lança nas mãos se não passava dia algum, 
cm que não fosse homicida de innumcra,·cis r idas, 
nunca, por muito enfadado que cstiHssc, experi­
mentei, nem meus fllhos, a menor molestia .. \ntes, 

liassados os primeiros quatro annus, cm que rec1'­
iemos da sua crueldade a maior tvrannia, nunca 
mais nos offcndcu cm coisa alguma; ·pelo contrario, 
muitas vezes co111 as minhas pctirõcs achara111 ''ª­
rias pessoas refugio para suas vidas, perdoando-lhes 
quando se consideraram no mais cxacto perigo; por 
n 1jo rno tirn era entre os principaes de palacio muito 
e~timada. 

Haria entre os mui tos filhos que el-rei tinha dos 
mais principaes um, que chamaram )lulc,· A.mete 
Deby, o qual <.om excessi ''º des' cio 111e pêrseguia, 
tanto q uc foi preciso q uei-:ar-111c d'ellc, e temerosa 
sempre me andava escondendo, por me ter jurado 
q uc se havia de vingar de n1 im. 

N'este tempo fez petição um caplivo da nação 
hcspanhola a el-rei para casar com minha filha, ao 
que fizemos ~nnissima repugnanl'ia; sem embargo 
do que, foi por el-rei para o 111a1r;111onio constran­
gida. Recebeu-se no conrcnto dos religiosos, e d·este 
matrimonio tcre uma menina, que se haplisou no 
mesmo convento, a quem pozcram por nome Leo­
nor, e todos llloravam juntamente commigo; e como 
meu fil ho ti 1'cssc já nore annos, o poz el-rei no mcs-

1110 convento, por harer n·elle hospital real, para 
que aprendesse a arte de cirurgia. 

Dez auoos teriamos de capli,'eiro, qu::mdo, falle­
cendo el-rei Muley-lsmael, coroaram ao princ1pe seu 
!ilho Muley Amete Debi, que era o principe que cm 
outros len1pos me lin ha perseguido, o qual aos riu­
te e cinco dias de estar coroado, estando cu com 
bastante temor pelo que antccedentemente tioha suc­
cedido, me mandou chamar, a cuja ordem fui logo, 
como quem já ia com a morte diante dos olhos. 
Foram commigo dois religiosos, que em lodo o ca­
minho se occuµaram cm dizer füessc aclos de ca­
tholica, pois era chegada a ultima hora, o que cu 
com todo o fervor exercia. 

Cheguei diante d'cl~', implorando o di' ino am pa­
ro; e chamando-me, procu róu pelos mcm; tiluos, e 
lhe respondi fica' am no coll\ ento; e St'm me hllar 
cm coisa alguma do q nc tinha succcJulo, me t!i:>se 
li\essc cuidado de ir todos os dias a palucio a,;sisti r 
á nova raiuha, como costumava fazer á a11t1•et'dcnle, 
o que foi de n1uita adm:nltão para os reli~iosns, que 
o alLribui ram a milagre de Nossa Senhora tia Solc­
dadc; e tornando para o eon,cuto, os reli~iosos to­
dos canlaudo 7'1i Dt>ttm l1mdam11s d,1ra111 ~raçt1s a 
:\osso Senhor de 1111• ler livrado de L\o crnlente 
perigo, e os captl\ os to1los com muitas 1\•:.tas fcstc­
pn1111 por milagre a minha fortuna. 

Um anuo teria de reinado este pr!n.·ipr, quan.lo, 
fo rmando-se duas 1i.1rcialidades, urna dos hra1v·os 
e outra dos ne"ros, se travaram tão lerri,·cis guer­
ras, r1uc tiraudo ao dito pri11cipc da corna, consti­
tuíram um seu irmúo cham.ulo .\luler Ahl•tle1nclcc, 
que reinou seis mczcs, fozcn<lo 111uit'o hc111 a todos 
os branccs. Em seu pod,•r p.1s:'aram lodos os l'apt1-
' os mui los trabalhos, po;:; totalmente abon reia os 
catholicos, dos 4uacs 11n1to11 bastante qu .. nti.1 ule : e 
' endo os negro~ que fozia 111ais apreço e csti111arüo dos 
brnnros do que d'cllcs, juntanJo-sc e en('orporando­
sc co111 o exercito, que csta1·a cm ~ll'xarroniel, hus­
caihlo o príncipe <}Ul' tinham despojado da coroa, 
''icram do dito exercito duzentos 1nd homt•ns, que 
potcram cerco á corte de ~lcquincz, onde cstt11 a 
1'ortalcciJo ~lulcr .\bc.lcmelec com todos os hrancos. 
~las os negros, t·o.1.0 soldados pagos, ::;al11a111 de mi­
licia melhor que os brancos, e assim c·m hrr'e cs­
paro de tempo ganharam a cidade, entrando n'ella 
de larde, e toda a noite até ao ou tro dia lizcram 
c:<traordinarios danmos, saq ueando toda a cidade, 
matando n'clla passante de cinco mil hrancos, e 
mais de mil e quin:1entos judeus, e juntamente cen­
to e qualorte captirns. entre elles dois relic;io~os do 
nosso eonveoto, e os outros todos ficaram nús e 
111u1to feridos. Ilouharam e destruíram tudo, de sor­
te q uc não ficou imagrm nem orna111c11tos sagrados 
gue não levassem, dl'ixando-mc a mim e a meus 
h 1 hos todos mis, le\ ando ludo quan to comnosco ti­
nha mos no conrento, e a nos.>a casa, que ao pé cl'elle 
est<n a, deixaram toda dcstru ida; e ll'rmos 1•sca pado 
com 'ida, foi altis:;i ma pro,·idencia de Dl'us, pois 
duas 'ezcs me pozcram a bocca de uma 1·~pin~uarda 
nos peitos, e se não fosse um negro conh1•c1clo, que 
sobre clles tinha algum doniinio, que nos le' ou a sua 
casa e j untamcnte os religiosos, sem dm ida todos 
tcriamos n'aq uella hora o nosso ultimo fim. 

Retirando o exercito, seriam quasi onze horas 
do dia, voltámos para o con~·enlo, que não li ­
nha coisa que totalmente não esti,·csse destruída, 
sem termos uós neni os religiosos coisa com que nos 
podessemos cobrir, e só com bocados de capachos é 
que nos remediámos; mas foi Deus servido que o 
dinheiro e as mais prendas de ouro e prata, que 
juntamente tinha com o dinheiro dos religiosos, es­
caparam enterrados, o que fizeram os padres em 
quanto elles estavam rompendo as portas para cn-
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Lrar, e só poderam, com a pressa, cnlcrrar um ca­
lis e uma palcna, porque a occasião foi tão urgen­
te, <1 ue não deu 1-ogar para mais. 

N'csle coullicto eslavamos) quar1do) levantando o 
<:crco de Mcquincz juntamente com o príncipe que 
Lraziam, marcharan1 para a cidade de Fez, que dista 
doze legoas da dita corle, para a qual se retirára 
~l ulcy Abedemelcc, com bastantes hranr'bs, logo que 
viu de todo ganhada a cidade pelos negros, e então 
me rnandou chamar ~lulc,- Amete, que era o prin­
cipc que os negros Lraziãm, o qual me disse que 
como ia pôr sitio ú ci<la<.lc. de Fez, queria fosse e 
meus filhos, ron1 mais algnns capti vos, para lhe as­
sistirmos o Le111po que durasse o sitio. 

.Marchei com ellc, levando juntamente meu filho, 
dci\ando minha !ilha na corte de Mequinez com seu 
111arido e filha. Cinco n1ezes durou o silio, e cm to­
dos cllcs foram e\'.cessi' os os sobresaltos que ti m­
m os, especial111rntc uma tarde que, lcYando d'el-rei 
certo papel a um bachú, indo co111migo meu !ilho e 
sl!is n1oiros da guarda d'el-rei, veiu uma bala de 
artilheria perdida, que <la cidade atiraram, que le­
\OU Lrcs 1uoiros dos que comnosco iam1 e nós, sem 
sabt•r corno, ficú111os em terra sem sentidos, ficando 
el-rei notarelmenle admirado do que tinha uccedi­
do . 

. \ o cabo de cinco mczes se ent1·r"ou a cidade por 
capi tulc.1çãQ, e juntamente el-rei )fole) Abedemelec ; 
e retirando-se o exercito, veiu para Mequincz o pr;n­
cipc que os negros traziam, e alli o coroaram. 

Socegada a cidade, principiei outra \CZ a fazer 
casa de noro. 

'.\'este mesmo te111po determinou el-rei dar r~sga­
tc a todos os captn os. para o que n1an<lou dois 
d\;lks ao nosso monarcha, el-rei O. João r, que 
Deus a•rnrde, para que nos mandasse resgatar, os 
quacs,v rindo para Lisboa, e feita sua embaixada, 
rnandou S. M. fossem para nos respatar os padres 
reden1ptores Fr. Pedro de ~folio e l'r. José de Pai­
' a, e por i.hcsoureiro Diogo Correia da ~latta, com 
titulo de embaixador, e por escri' ào \'1ccnte Fran­
cisco Cardoso, que leraram tres paoens, dois 1110-<il­
las e dois escr<l\ os clarineiros; e chegando a ~lequ1-
11et, foram do rei com muito gosto recebidos, man­
dando-os pousar e111 casa de um bachá dos negros, 
cha111a<lo cl-bachú Misael, dando ordem aos judeus 
p,tra que co111 grandeza conco1Tessen1 com todo o 
neccssario. 

Ajustou-se em fim o res~ate para todos os capti­
\ OS da narào porlugucza . Saímos da cidade de ~e­
quinez cum bastante cabedal, pois á 111inha parte 
·o, Lralia no' e c:\\ algaduras carregadas, fóra os di­
nheiros e peças dP ouro e prata, que no cofre do 
e111l1ai\'.ador para niaior segurança trazíamos. N'estc 
resgate 'icram cento e quinze caplÍ\'OS, com duzen­
tos moiros de guarda. 

Esti1emos Lrcs dias en1 Salé, e d'alli fomos a Aza­
mor, onde esti,e111os dia e meio. Passámos d'ahi á 
Casa Brnnca, que dista de }lazagào uma lrgoa, na 
11ual esti,·emos uma noite com muita guardas, por 
l'St.1r d'ahi muito perto uma cabd.i, que uao queria 
ohedeecr a el-rei que uos 'deu a redempçüo, á qual 
d1a111ava111 Mulc<l-Duih, e diziam que n'aquclla noite 
ha1 iam matar todos os captiros, e juntamente com 
cl la se encorporou outra cabila mais populosa, de 
!'\Orle que as duas formavam um corpo de seis mil 
homens pou<.0 mais ou menos. Entre elles csta\'a 
um principal do reino, pae de duas barbaras do rei­
no de :\logafra, <1ue \leram no tempo do rei M.uley­
I ·n1ael com muita ostentação de innumcra\'CI gcote, 
<1uc de muitas legoas as foram buscar n'uns came­
los, todos guarnecidos de mui tas franj as de ouro, e 
c111 cima formada uma casa de madeira toda cober­
ta de preciosas telas, dentro da qual vinham todas 

coberta para não serem de ninguem Yistas, por \'i­
rem ser mulheres <l'el-rei, cuja entrada na corte foi 
mara' ilhosamente grande· por cuja causa era rsle 
seu pae de todas estas cabi!as notavelmente respei­
tado; e elle com a dila gente e com o alcaide, a Ili 
pouco distante de Mazagào, esperavam por nós para 
nos roubar, porque não queriam obeJecer a el-rei. 
que nos mandou a redempção, por cujo moti\O nos 
\'ieram da cidade de .\zamor alguns dois mil ho­
mens para que fossem cm nossa guarda, uois na 
tarde antecedente, querendo o padre José de Pai'ª 
eulrar na, praça com um pouco de gado que lc\'ara. 
tirando-lhe Ludo que trazia, e ainda o habito de fo­
ra, o fizeram tornar com bastante temor para Cusu 
Branca, onde nós esla\amos com os mais captiros 
o que 'isto por nós, nos ser\'iu ele grande ten1or 
Por esta cau:.a estiremos toda a noite como qul'1t1 
tinha a morle diante dos olhos. 

i'\o oulro dia de manhã partimos para a dita pra­
ça de ~lazagão ; e estando nós já debaixo da arl •­
lhcria, vieram as duas cabilas dos llloiros alei anta­
dos, e todos corn alftl ngcs nas mãos investiram com­
nosco, e nos le,·aram todas as cavalgaduras canr­
g,1das com o que !raziamos; e nós fugindo e esea­
panJo, mais por milagre que de outra fúrn1a. 
deitando-se os captiYOS na ca'a que a dita praça 
tem, e mcllidos pelas lamasi fomos dar a um pata­
cho, que, posto em l>Ccco, he podémos chegar. E 
como entre todos os captiH>S nào Yissc meu filho . 
com toda a resolução, 111cttcndo-me outra \eZ cntr<· 
os moil'os, o anda''ª buscan.lo, e quiz Ocus Noss(I 
Senhor o achasse; e tirando por elle para a C':I\ a 
me despiram os moiros, de surte que entrando na 
praça. me lançou o go\ ernador a sua capa, com qu 
me cohriu; e Fr. Pedro de ~lello da mesma sorte < 
deixaram ~ô com a tunira; e, se não se mcttesse 1u 
patacho, nào sei se esc,1paria ; e con10 nos 'issenw .. 
na prara, dissemos uns para os outros dessc111os r.ra­
ças a L>eus por nos \'Cr liHes de lào grande pen~o' 

D'ahi a dois dias ' 'eiu o embaixador e Fr. Jost· 
de Paiva, que tinha lieado em quanto tinhamo· dl· 
nos li' rar d'aquelle perigo na cidade de Azamor, 
qual foi recebido com muitas sairas de artilhem 
úa t11l's:ua fórma que nos o fomos, e esti,emos cn 
~l,1za~üo quasi dois mezes, e no fim d"elles nos c111-
ban'c11nos para Lisboa cm uma mw in3leza, l>C11ti11-
<lo todos mui ta alegria ao a ristar esta cn pi ta.. 
dando salvas todas as fortalezas, e descmharcúmo:-. 
cm S. Pc.1ulo, onde se prc;larou procissào, par 1 

d'al1i irmos ao con,cnto da 'trindade. 
Saímos da dila egrcj,1 C11n1 sumptuosa procissàc, 

e chrgando ao co1wento da Tn n<lt1de, enl raram os 
captivus todos, onde esti\ e1·a111 trcs dias como é co~­
tumc cm todas as redempções, exceplo eu e meus 
filhos, e minha neta, pois estara já preparada uma 
can11age111, que era do cstri hciro-mor do senhor in­
fante, chamado Francisco Carralho, o qual, logo qu t• 
nos 'iu na procissão, nos mandou buscar para su .. 
casa, onde estiremos uns dias em quanto fui beijar 
a mão a S. 11. e dar-lhe os a0ndecimentos do h"­
nefieio do nosso resgate, o q ua~, rendo o:. meus p«­
pcis e o muito que na Uerberia Linha padecido, nw 
consignou uma tença de seis mil réis cada mez no 
peso âo sabão. 

Antes de estarem os papeis de todo despachado~, 
não estando ainda a m111ha sorte descança<la, su<­
cedeu que enlre rarias pessoas que me vieram n­
sitar, foi uma d'ellas um capitão de Olhão, por n<•­
me Domingos :Uartins Pereira, o qual 1>rincipiou < 

aconselhar-me que viesse para o lozar de Olhãc, , 
onde com ruuilo descanço poderia passar a vida cou1 
alguns di nheiros que tinham escapado no caixito do 
ernbaixa<lor; e resolvendo-me toruar o seu conselho, 
vendi a mercê da tença a um cavalleiro do habil o, 
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(lUe ,·entlo andava eu n'essa tl ilipencia, me disse a que­
ria comprar; e comprando luoo quanto era necessa­
rio para uma casa, buscando almocreve, e achan­
do-o, me puz a cami nho para o dito togar de Olhão, 
onde estive alguns mezes; e vendo que me ia atra­
zando cada vez mais, e que meu filho desejava apren­
der a arte de cirurgia, intentei ir para o reino de 
Uespanha, para cujo fim afretei barco para me le­
var os moveis, e tomando cavalgaduras até Castro 
Marim, passan<lo para Ayamonte com meus dois 
filhos e minha neta, logo ,fahi partimos para o to­
gar de ll uelva, no qual esti,·emos lres mezcs, espe­
rando por meu gemo, que ha via seis mezes tinha 
i<lo para o dito reino de Jlespanha faltar com uns 
seus irmãos, e alli tire noticias que estara no Por­
to de Sanla ~faria. 

Pondo-me a cam inho para esta cidade, soube que 
cite se tinha ernharcado para as Indias de llespanha 
cm companhia de um seu irmão, deixando dito em 
u111a carta, que brevemente tornava para o reino; e 
vendo-me n'estes termos, fui á cidade de Sevi lha, 
onde então se achava a nossa princeza, á qual fui 
beijar as mãos; e perguntando-me por varias coi­
sas da llerheria, mostrou ter especial gosto em me 
ouvir. N·esta cidade estive ci nco mezes, nos quacs 
fui duas vezes, para certo negocio, faltar a el-rei 
Filippe v e á rainha; e alcançando o que pedia, me 
re oh·i a ir para Cadix por meu filho no hospi­
tal, a fim de n'elle acabar de aprender a arte de 
cirurgia; e embarcando em evilha para a cidade 
de S. Lucar de Barrameda. alli esti ve uns dias, até 
que, passando a Cadix, púz meu filho no hospital 
real d'aquella cidade, como cite desejava, e all1 es­
tive ci nco annos. 

N'este tempo, apromptando-se uma armada para 
a restauração da praça de Oran, obr:gararn meu 
filho a embarcar n'ella como ci rurgião; o que mui lo 
me penalisou, por já saber o que costuma succeder 
em simi lhantes embarques. Aqui esteve sete mezes 
padecendo rnrios iníortunio , até que cite teve oci;a­
siào de fugir da cidade de Alicante, em cuja bahia a 
sua nau se acha' a, para uma charrua hollandeza, que 
para a dila cidade de Catlix fazia viagem. E logo 
que para cita \'eiu, temendo eu fosse o seu retiro 
conhecido, embarcando-me com t'lte, e com a mais 
familia em um calão do togar de Olhão . que n'esle 
tempo se achava na dita cidade de Cadix, vim ou­
t1:a vez para o Jogar de Olhi"to, onde estive1uos al­
guns tem pos; e mudo que estavamos em mi serarei 
estado, que, como não tn·essc agcncia nenhuma, tu­
do se tinha dcstruido, resoh·i-me vir para a cidade de 
l?aro faltar ao eminentissimo sr. cardeal Pereira, que 
Deus haja, o qual, recebendo-me com muito gosto, 
mandou logo duas cavalgaduras buscar os meus filhos, 
e o fato c1ue tinbamos, e alugando-nos umas casas 
na ,·ilia, para morarmos, nos manda,·a juntamente 
todos os dias o prato da sua mesa, o que por alguns 
tempos obserrou, até que eu lhe pedi era melhor 
me consignasse alguma mesada , e log9 mandou se 
me désse mil e qu1J1hentos réis, e dois alqueires de 
trigo cada mez_, e juntamente o aluguei das casas, 
e Lam bem vestia os meus netos. 

N'este tempo, casando-se meu filho, me resolvi ir 
para a cidade de Lisboa, e lhe fui dar os agradeci­
mentos dos beneficios que me tinha feito, e me man­
dou dar para os gastos doze mil e oito centos, com 
que parti para aquella capital; e estando n'ella uns 
dias, depois de beijar a mão a S. M. rui para a villa 
de Setubal, onde estire dois annos. 

Porém corno meu filho estava na cidade de Faro, 
e d'elle tivesse muitas saudades, obrigada d'ellas 
me resolvi tornar ,outra \'ez para aquella cidade, 
onde presentemente me acho com minha filha e ne­
ta, passando com muita limitação e pobreza, Yalen-

<lo-nos, para o suslento, <lo li mitado trabalho mu­
lheril, e do amparo do exc. sr. arcebispo bispo do 
Algar, e, o sr. D. Iguacio ele Santa There:-:a . que 
com suas esmolas continuamente nos está ía\'ore­
cendo. ~'esta cidade estamos sem ter noticia do meu 
genro, que ha dez annos embarcou para as Jndias, 
e ate ao presente não temos noticia alguma d'el\c, 
por cuja causa temos chegado a padecer muitas ne­
cessidades; sendo tão ''arios os progressos da mi­
nha vida, como n'este escripto \'Úe relatado, e n'clle 
niio explico muitas coisas pela brc' idade do tempo. 

Esta é, excellentissimo senhor, a tragica historia 
de minha vida até ao presente anno <ll' li.11 , e a111-
da sahe Deu os movimentos que a minha sorte tem 
que dar; cujos trabalhos offercço a Deus ~osso Se­
nhor pela 'ida, saude, paz e augmento de \'OSsa ex­
cellencia reverendissima, que a di,ina ,, lagestade 
guarde para nosso amparo. 

D. FlLlPPA nr. \ASCUNtFl,J,CJ~ 

lia ignorantes tão altivos, que se desprezam de 
perguntar, ou porque presumem que tudo saben1, 
ou porque não presumem que lhes falta alguma 
coisa por saber. Dçus guie a nau onde estes forem 
os pilotos ! 

Não póde haver mais bem sen ida republica do 
q uc onde os togares forem os pretendentes, e os ho­
mens os pretendidos. 

* 
i~ açoite de Deus irado, aquellc ministro que quer 

a destruição dos vassallos, para por clla subir á 
graça do principe. 

Pr11/1·e A 11tulliQ l'ieim 

~OVA AllTE DE DO~lAR OS C.\\'.\Ll.OS 

(\"id. pag. 001 

Quantlo o domador percebe que o cavallo estú dis· 
poslo a deitar-se, rúc-lhe fa ienuo so l1re o llauco e as 
cspadoas uma \)rcs ão contínua, mas sem violencia , 
ate que o cavai o se deita de lodo. J<:ntào lla rcv con­
linlia a afagai-o até que o animal não dê sígnaes 
de impaciencia; de vez em quando llarey senta-se 
sobre o pe coço, nas ancas, moYe e Jc,anla-lhe as 
pernat<, chega a cabeça do animal à sua, e faz tudo 
quanto quer do ca,·allo. 

Quando o vc já sulllcientemente doei! e submisso, 
tira-lhe o açaimo, e não teme que o caYallo morda 
ou dê coices. Tira-lhe a brida de fo rça, e põe-lhe 
u111a ordinaria, dcsj)êa-o e ajuda-o a lernntar-se. 

Logo que o cava lo está cm pé, monta-o, e apêa­
se com grande ligeireza. Depois seita-o, começando 
por dar a cheirar o sellim ao ca, allo, pondo-lh'o 
primeiro no pescoço, depois passaudo-lh·o para o 
lombo, ponclo-lh'o e tirando-lh'o por muitas vezes, 
alé que o animal se torne insensl\ el a estes rnoví­
menlos. O mesmo faz com a silha, apertando-a e 
alarçando-a duas ou tres ,·ezes. Depoi de assim ap­
pare1hado, monta-o, e apea-se por 'ezcs. 

Para mostrar como se devem cosi umar os caYal­
los aos sons estrondosos, llarey manda vir um tam­
bor, que mostra ao animal, e fh'o dá a cheirar, co­
mo faz com o sellim; pondo-o depois sobre o cavallo, 
com uma vaqueta começa a tocar, prirneiro mui­
to devagarinho, depois mais forte, até .rufar estrepi-
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tosamente. O cavallo arrebita as orelhas, segue a 
progressão do som, 111as não se espanta. 

E esta a summaria indicacão das demonstracões e 
111anejos que vimos fazer a nir. Rarcv; porém~ mis­
ter presencial-os para se conhecer 'bem a sua ma-

dome á primeira ve7.; é possivcl que certos cavallos 
!-e não corrijam sem muitas operações d'estas; mas 
é e,·identr que no maior numero de casos se conse­
gue domai-os; e q uc hão de rcsullar, da vulgarisa-

SCENAS DA GUERRA. PENl~SULAR 
(Yid pag. 50) 

A 11E~l:\A DE V.\L-DE-~llL 

UI 

P.\S EIO Á VlLLA 

Ás oito horas do dia seguinte saiu do patco da 
quinta uma brilhante cavalgada, entestando á pon­
te da ribeira, que em breve transpoz. 

Estavam já inundadas de hri as llexnras dos ou-

neira de operar, e o partido que se póde tirar do 
seu 111ethodo. Sem isto não se póde tambem com­
prehender o opusculo que mr. Rarey publicou com 
o titulo de L'art de dompter les chavatia;. 

E provavcl que um cavallo, já com manhas, e 

ção do methodo de llarey, grandes vantagens para 
a hygicne dos animaes, para a se~urança ~as pes­
soas, e para humanar cm gerai o rnsmo do 
brntos. 

teiros. As ramadas dos soutos, inclinando-se com a 
viração, sacudiam sobre a relva o orvalho rútilo, 
como um chuveiro de diamantes. 

Era uma aprazivel manhã de outomno, fresca e 
perfumada das agrestes emanações da serra, e dos 
balsamicos aromas dos vinhedos meio vindimados. 

O ar penetrante d'aquellas terras montuosas e 
frias temperava-se com o dardear do sol, que já ía 
alto, e ameaçava apertar. 

Compunha-se a cavalgada do senhor capitão-mór, 
o abbade, o hospede, a morgada, e o Rodrigues. Se-
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&uiam-n·a doi moços andejo ; precedia-a, a larga 
aistancia, o couteiro Antonio Alegre, de arma ao 
hombro, com o uniforme completo das ordenanças, ex.­
ceptuando os horzegnins, de que não ()Odia separar-se. 

Verdade, verdade, fazia ""uapa figura o fi dalgo de 
Vai-de-mil, com a sua farci'a \erde de abas compri­
das, e o seu ehapeo armado apresilhado de oiro, 
pluma da cor da farda, e borlas trançadas. Caía na 
sella com garbo ,·aronil, e meneava co1110 um émulo 
do marquez de ~J arialra o seu po~sante mursello, es­
tre\lado cm branco, de fina raça hespanhola. 

Não di rei que o todo fosse irreprehensi ,·eln1ente 
marcial; mas tambem não envergonhava . Pelo con­
trario. A elevação da estatura, e a 11atural bizarria 
do porte, favoreciam-lhe o appaPato guerreiro. Yia­
i;e bem que era de uma rara a quem as armas ti­
nham sido longamente familiares. 

:\enhum das 'i inhanças o encontrava aquelle dia 
no caminho, que. alôm da saudação usual, não ficas­
se parado a mirai-o, como quem se gloriava de ter 
por conterraneo tão galhardo ca\'alleiro. 

O Rodrigues seguia gra ve1ue11te o amo n'urn ro­
ciro anguloso como cllc, mas como cll r. apto pa!·a 
todos os mistcres, e inaccessi \'CI á fadi"a. O abbade 
lrota\'a dcscmbaraçadamente n'um galliziano esper­
to. A morgada montam uma bclla cgoa de A nó, 
que agil e impaciente sopea' a com mão feita· por 
bom mestre. 

Quanlo ao doutor, recusúra pcrcmptoriamenle um 
fo rmoso russo-cardào, ajaezaclo de novo, que por or­
dem do fidalgo lho aprcsentára o Estrada . Parece­
ra-lhe fino de mais o animal, e pedira com instan­
cia que lhe albardassem a n1ulinha. Não lhe esque­
cêra lambem o guarda-sol Yermclho para o que 
désse e 'iesse. Dizia elle, que pelo dia adiante ainda 
aquecia dc\·éras, e lá para a tarde, com as ne,oas 
das serras, nada mais faci l do que armar-se um 
aguaceiro. O sr. dr. Diogo Montez, da casa de 
lloyos, era, como so vê, homem precavido e sum­
mamentc cauto. 

A cada passo parava a carnlgada à espera do dr. 
que ficúra atrús. Por mais q uc este ~acudisse com 
o tacoeus os ilhacs da carnlgadura, não a resoh ia 
a passar do chonto calaceiro. Prorn' rlmcnte a bes­
tinha lembra' a-se ainda das seis 1<.'roas da respera, 
apesar do penso esmerado que seºª'ª nas caralla­
riças de Vai-de-mil. 

O fida lgo chasqueava dcsapic<lada111entc o hospe­
de, sem respeito aos graus academicos nem aos seus 
projeclos de a\liança. O Rodril!ucs praguejara enlre 
dcnt_e~ .. o ahhade ria á S?capa. . 

Dll'lg1a-se a caralgada a \ 1lla, aonde o sr. cap1tão­
mór, segundo o de,·er do seu cargo, ia assistir ao 
alardo, a que no dia antecedente ha\'ia aliudido o 
couteiro. 

Da quinta da rcsidencia á cabeça da comarca 
faziam boa lcgoa e meia. O fidalgo con tava com a 
andadura costumada, que era <.'\pcd:ta. Estl'S atra­
~os, a que dava occas1ão o doutor, impaócntaH1lll 
a todos. 

Por ordem ex.pressa do fidalgo, foi o Rodrigues 
destacado para a retaguarda, levando a especial 
incumbencia de vergastar a mulinha co111 a sua vara 
de marmeleiro, ató ao menos a mellcr n'um trote 
regular. 

O escudeiro, que ti\.era al0 uns qualro annos praça 
no regimento de ca,·allaria cfe ~liranda, se bem lh'o 
disseram, melhor o fez. Como a vereda, tida em conta 
de estrada, não consentisse mais do que um caval­
leiro de frente, metteu por um carril íateral, e dan­
do de esporas, co\locou-se alraz do doulor, fustigan­
do-lhe desenganadamenle a alimaria. A muliuba ma­
treira, allon1ta da novidade, torceu a anca para a 
direita, torceu-a para a esquerda, e sentindo sem-

prc cm cima do lombo o marmeleiro inc'>oravel, 
tn\'Cstiu pelo carril a galope. 

Quando a morgada ia mais absorta cm não sei 
<\ue vagas cog;taçõcs, passou-lhe ao lado um t11rbi­
l 1ão de /)Oeira e de cloquencia. 

A mu inha fugindo ao obst:nado flagicio do escu­
deiro, corria a bom correr para a frente da ca,•al­
gada. O doutor desorientado, segurando-se com am­
ba as rnãos á almatri\a, e~ora,·a em baldados cla­
mores contra aquclla inaudita Yiolação do seu cir­
cunspecto caminhar. 

Et1treriu Ignez, como n'uma visão phantastica, o 
auirnal, o orado1·, e o Puarda-sol vermel ho. 

Sobrcsallou-a a rapidez d'aquella carreira inopi­
nada, e ainda mais o estrepito jovial com que o fi­
dalgo e o abbade, n'u111 dueto de "argall:adas, fes­
tejavam o resultado da expedição cfo llollrigues. 

A mulinha distanciou, como um raio, a co111i ti \·a. 
O doutor, logo q uc pôde, colhendo as r,~d<.'as, fazei-a 
parar, apeou-se; e agitado, furibundo, arcidental­
rnentc da côr do guar<Ja-sol, que cn1punharn em ar 
solc 111nc, declarou que, se o não dcixa,a1t1 ir de seu 
vagar, vol larn para a quinla. 

Jl csignou-se o fidalgo, e o sequilo de s. s.• não 
teve remedio senão 111rdir o passo pelo choulo da 
mulinha. Em compensaçào, o doutor foi todo o resto 
do cami nho \iclima dos n1otcjos cada ,·ez mais acer­
bos do sr. capitiio-rnór. 

Esta jornada fatal decidiu, como \Cremos, os des­
tinos de dnas crcaturas. Esqueceu aos moralistas 
avaliar a influencia que um guarda-sol vermelho 
póde exercer na 'ida de u111 homen1 tle bem. Bus­
carei cu remediar rstc descuido, e preencher tão 
gra' e lacuna. 

E tempo agora de entrar em algumas parliculari­
dades, que sen irão para ex.plicar os sucessos pre­
sentes, e os lances futuros. 

O doutor Diogo i\lontcz era, com effeito, de uma 
cxccllente familia. Entrára novo para a uni \·crsida­
de, e ah i completára os cursos com 111uita assidui­
dade e apro,e1tamcnto. Sendo mais illuslrado do que 
a maior parle dos e~tudantes do seu tempo, ganhara 
entranhado amor ao estudo, e não fa1ia senào ler. 

.\os vinte e sele annos conhecia a fundo a histo­
ria e os principios de direito romano, desde a lei das 
doze tahoas, até ao Codigo Flariano, desde os édi­
tos dos Prctorcs at6 ao Digcsto; fa111i liarisára-se 
com as lnstilutas, as Pandcctas, as Basílicas e as 
Constituições Novellw Leonis; percorrera toda a 
Glossa ordinarici de .\cursio, decorára os Com­
menta1 ios de Bartholo, e dccifrára da primeira á ul­
tima as distincções cujaciana::. l\o direito canonico 
era egualmeute \'ersado: tinha entrado na intimidade 
das Decretaes e da!' .Extravagantes, e possuiu o Cor­
pus canonicwn melhor do que alguns lentes de prima. 

i\os vinte e oito lomára capello, deixando em 
Coimbra u01 J101ue estrondoso. 

Aos \'iote e nore acha-o o leitor na casa de Yal­
dc-11111, esposo futuro da herdeira. . 

Com ser tào lido, e ter-se tào proíundamente sa­
turado de romanistas e reinicolas, o doutor não era 
menos ignorante do que o morgado, nas coisas pra­
ticas da vida . Fora de casa para a uni,·ersidade, 
\'icra da unirer~idade para cascl, sc111 V\' I' lll!lll saber 
do mundo senão o que d'cllc lhe diziam os li nos de 
jnrisprudencia, seus oraculos. 

O pae do doutor e o fidalgo de Yal-de-mil co­
nheciam-se e escre\ ia111-se. As proezas acaderuicas 
do morgado de llo~:os chegaram a.os ou,•idos d'cste 
ultimo, que as aduura\'a tanlo mais, quanto menos 
as comprehendia. Pensava elle então cm escolher 
marido para a filha. Queria-lhe, sobre tudo, quem 
soubesse administrar e zelar a casa. Pareceu-lhe que 
ningucm o faria melhor do que tão consummado le-
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gista, sem conlar que a magistratura era uma das 
poucas escalas por oude se podia subi r aos mais 
eminenles togares, ainda enlão exclusi,amente re­
sen·ados aos grandes. O doulor era egualmente mor­
gado, e sobre ludo bem nascido, posto que menos 
abastado em bens. 

Em laes circnnslancia , o capi lão-mór commuui­
cou os ~cus desejos ao lidal•ro de RoYos. Este, apre­
ciando as rantat-eens do cn~ace, trailsmittiu a pro­
pcsla ao filho, nüo lhe occullando que o reria com 
1)razer acceital-a. 

Acolheu o doulor fa, ora' elmenle os conselhos pa­
lernos. Era um caso pre' islo nas Conslilutiones per­
.sonales, e espccialmenle explanado no Fe~ o, Trata­
do 2.0 ~ão achúra ohjcq·ão seria e111 Gaio, Modesti­
J10 ou Papiniano. Sahia, além d'isso, que pelas leis 
de LYcurgo era o celibato considerado infame. Fi­
nalmente o malrimouio, cm q uc nunca pcnsára se­
J1ão como 11'u111 contrato inter vivos, entrando per­
Jcita111e11te na ca1egoria dos aclos lcgitimos, não lhe 
aprcsenl<~va 11cnhu111a 1:cp~f"'nancia de l c,15a lid~dc . 

Não foi, porlanto, d1füc1 o accordo. vs dois paes 
en1cudera111-se. Os dcslinados noi ros eram ambos 
fillios unicos. Uniam-se as casas acrescentando-se 
rcciproca 111cnte e111 111:.trc e poder. D'aqui e111 diante 
o fidalgo de '\1l-de-111il atalc11tou a sua paternal 
sollicitude com a idéa de um surprehendimervo que, 
auenta a eclade da n1or~ada, assentara derer-lhc 
ser particularmente agratla,el. 

D'csta idéa ' inham os are~ de 111vsterio que nos 
ultin1os dia~ 'C lhe IHH·iam nolado. • 

Estando tudo conccrlado, parec1•ram-lhe as pre­
disposições coisas fu11•is e 1·~c u:'adas. Cru marido da 
sua mão era, no conc1'i to do lidale:o, o presente que 
a !ilha receberia lú por dentro co111 maior alvoroço. 
Qualquer consulta se torna'ª po1 tanto ociosa. Quem 
li;nia de e'colher melhor do <(lll' clle? 

Em inclinaçõ1•s e: !>~ mpathrns nc111 /)ensa' a. Ti­
nham-n·o lambem casado a~sim, e lc111 irara-se ain­
da dos Ires annos de rap1da felicidade, q uc lhe ha-

• 'iam dt-i \ ado lào gratas e saudosas memorias. Acre­
dilava ingc11uame11lc que eram aqucllas as uniões 
'erdadeira111cntc ditosas, e antegosta 1 a já a 'colura 
que infalli relmcnte proportiontn a á herdeira elo seu 
nome e casa. , 

As inforrnaeõcs tkerea do doulor não hariam men­
tido. Tinha efle recto juizo e spnsil'CI coração. O seu 
unico defeito 1•ra ter ' i1 ido s1• 111pre confinado n'um 
circulo li mitado e cxclusi,o . Parecia-se com o eapi­
tào-rnúr em desdenhar1•111 a111hos cgual111ente as coi­
sas estranhas ás sua:; predilccçiics. 

O doutor estarn na flor da cdadc. O estudo e a 
medi l,1çiío tinha m-1 hc porén1 c11c1l\ ado os olhos, ma­
cerado as faces, e tHq11t'<Hlo o buslo, de' modo que 
figuram lllais de quarenta annos. Desllori ra-se-ltc 
a tez n·uma cxislencia de111asiadamcnte scdcntaria : 
e no estado ordinario, a pall:dcz n.orena do rosto 
a1woxima,a-sc á cor dos l'olios a111arcllentos que 
sc1n cessar folheai a. 'n endo !>C111pre cm retiro, não 
tinha sequer a amenidade da con,er:.ilçào, que mui­
tas rezes resgata as C\lerioridadcs dcsgraciosas. Era 
usual111rnte taciturno, r a conscien(·ia da sua infe­
rioridade pln siea da' a-1 he( co111 as damas princi pai­
mente, uns ií1odos acanha< os e contrafeitos, que ex­
citavam f'rcqucnte1111'nll' o sorri:-.o. 

Dcf'en<k ndo thcses juridirns, o H. doutor Diogo 
j luntez asson1lm.iria os audilorios; mas para noivo, 
e noi\'O ele u111a for111osa 111or~ada de dezoilo annos, 
que só l'azia idéa do amor pela prosa de um poeta 
Ca\'alleiro e na111orado, ha de ('Onf'essar-sc que era o 
menos azado e o pcior 1 ai hado possi 1 el. 

O fidalgo de Yal-dc-111il, firme no proposito, e 
olhando a outro alvo, não reparara para estes pre­
dicados, pvsto q uc talllpouco disfarçasse o t6stc ap-

preço que, sob o seu ponto de vista, fazia da varo­
nilidade do doulor. 

Ignez era outra coisa. 
l\o anno anterior, pela mesma cpocha, assistíra 

ella na villa ás bodas da filha do ou\ldor, sua amiga 
intima, que se casára com um capilão do regimento 
21 .º ~'esse dia comccára com ellcilo a ir com os 
desejos além da inspecção das flores e da criacão. 
Entrou a scismar a possibilidade de outras lianças de 
affccto, como o pac prc' íra. Enlào lhe acordou a cu­
riosidade das leituras, e o secreto enle'o no lirro de 
Bernardim Ribeiro. 

D'cstas diYersas impress<ics resullára, que a seus 
olhos um marido era 111íallivelmente um homem es­
belto, desempenado, arrogante como o marido da sua 
amiga, terno e brigüo, como os hcrocs do seu lirro, 
Yigoroso e cavalle1ro cm fim como seo pae. E que 
outra coisa podia clla imaginar, se não distinguia 
outros typos? - se drsdc a infuncia a Linham cos­
tumado a estimar a robustez corporal e a destreza 
nos cxercicios violentos corno attributos cssenciaes 
da preem.i nencia vi ri 1? O a hbade caçador - o abba­
dc propno, apesar do seu estado, era uma confir­
firmarão vi' a d'cslas idéas. 

NãÕ ha mulher que no amanhecer da rida não Lenha 
' 'islo levantar-se-lhe, com a aurora do coração, uma 
imagem desenhada pela phantasia. Essa é a primeira 
a que em segredo se affeiçoa. Mesmo hoje, que mo­
ralmente se 111adrug~ tanto. e e acha logo lanla luz, 
hoje mesmo é assim. A difTercnra está só cm seco­
meçar muito mais cedo. 

Sáe das penumbras da innoccncia um ente ideal, 
a que o natural instinclo reste as gentilezas maisse­
lectas que tem colligido no caminho lransposto. A 
mulher ama esla 'is;io antes de amar uma realida­
de; e ás ' czes e quando ama de melhor fé. E a pri­
meira necessidade <la ·ua organisação logo que se 
completa. Evaporam-lhe o coração eslas aspirações, 
como a tlor espalha o perfume desabrochando. 

O mesmo é nas cidades que nas aldeias, com mais 
intensidade ainda oas aldeias do que nas cidades, 
porque o ermo dila ta os mundos da imaginação. 

Igncz Linha, como lodas, o seu sonho, logicamente 
conforme ás sensações cm que se cmbalára. Um 
i nexplica vel prcscn Li mcnto lhe csti vera na vespera 
segredando que o hospede, lão esperado, tinha rela­
ção con~ aquelle sonho. 

lmngine-sc agora o doloroso de~conforto que a 
havia de afíligir anle a presença e os actos d'aquelle 
homem, ele quem o pae lhe dissera; «este ha de ser 
teu marido 1 l> 

.\quclle o marido - a realidade - com tal figura, 
com lal apparencia, e com tal guarda-sol! 

Ignez so podéra pegar no sonmo de madrugada, 
e i~so mesmo para re' cr 11° um pesadelo angustioso 
o rosto macilento do doutor, Lornca<lo cm coquilho, 
feito castào d'unrn gigantesca umbella ver1JJellia, que 
pairara sinist1a nos ares. 
~em cu quero dizer as lagrin1as que n·aquella fu­

nesla noite custou á morgadinha o noi'o e o guar-
da-sol ! m:~oi:s LE.\L ,1..-:-11oa 

Il.\llTEDO~no llOM.\~O 

A simplicidade e a baraleza de,cm formar o ca­
rattcr essencial das machinas agricolas. 

Hoje cm dia, ú "ista da carestia 1• escacez de tra­
balhado1·es, lodos os sa hios cogitam cm transfor­
mar os antigos i11slrurnc11tos e u1achiuas, por meio 
das engenhosas combinações da 111cchanica, a fim de 
que a força do homem e dos bÍ'utos se apro,cite o 
mais que fo r possivel, sem grande cansaço do corpo, 
nem deterioração da sa udc. 
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Os systemas de bombas hydraulicas contam-se 
já hoje por centenas; e todavia insiste-se em desco­
l>rir novos meios de tirar a agua das suas origens, 
com mais facilidade e abundancia, para as regas e 
irrigações, tão necessarias á agricullura. Entre nós 
é que ainda as noras são quasi exclusi vamente as 
machinas hydraulicas de que nos servimos! 

Ultimamente inventou-se, ou antes apcrfeiçoou­
se, cm França, uma si mplicissi llla n1ach ina, a que o 
auctor deu a denominação de «bartedouro romano», 
machina que nos pareceu conven iente di·;ul~ar, por­
que n'alguns si tios pantanosos da provincia ela Estre­
madura temos ,·isto usar de um engenho similhante 
para tirar agua, ainda que não tão aperfeiçoado. 

A gravura d'esta machina, que hoje publicâmos, 
bem claramente dá idéa da sua composição e mo' i­
menlo: comt'udo descrevei-a-hemos concisamente. 

Entre dois postes C, junto de modo que facil-

mente se po sa transportar a machina, gira uma ala­
' a11ca ~de madeira somente a parle F ) que se en­
cava n um bartedouro de folha de ferro gah·ani­
sado, que póde ler a dimcn~ão 'aria,el de 15 a 30 
litros. A outra parte G da ala,•anca é óea , e tambcm 
de fo lha de ferro ~alvanisado, terminando n'um con­
trapeso fundido T, que exceda uns (i kilogramn1as 
o pc::;o do bartcdouro vasio, para o q uc se intro­
duz u111a porção de chumho no tubo G. Este contra­
peso serre de péga para a mão direita, e a argola 
ovalol'dc 1l para supporle do esforço da mão es­
querda. 10 meio, ou n'outro <\ualqucr ponto do seu 
comprimento, ha dois semic~ indros fu11didos, qul! 
se unem, e podem correr á rnn ladc, mas que se fi­
xam por mC!O de uma Lárracha. ;\a cxlrc111idadc dos 
postes se acha o tanque ou rcsenalorio, no qual 
vasa o bartcdouro movido pela ª"''anca. 

O lllO\'imcnto pois d·eslc engenho é mui lo simples. 

Bart.cdouro romnRo 

Quando o bartedouro está cheio na pia K, o ope­
rario apoia sobre a extremidade da alavanca a mão 
direita, e sobre a argola ovalol'dc a esq uerda; adqni­
re então no primeiro quano de circunfcrcncia uma 
velocidade sullicientc para triumphar do ponto morto 
que se produz n'um momento dado, e acaba a ou­
tra parte do seu curso logo que a arrua tenha adqui­
rido uma força de impulsão, que accc~crc ainda mais o 
clTci to ulil da machina. A agua é elevada sem nenhu­
ma perda de allura, porque a disposição do banco N 
faz com que se aproveite lambem o peso do operario. 

A agua, assim que chega ao primeiro reservato­
rio ou tanque M, pódc ser encaminhada por tubos 
de irrigação, calhas ou outro qualquer conducto. 

Com este engenbo, um homem só, póde tirar G 
ou 8 vezes por minuto, a 3111

, 1õ de altura, um bar­
tcdouro de 22 litros de agua. 

Egualmente póde trabalhar um homem oito ho-

ras por dia, o que dá o producto total de 21G:OOO a 
31G:OOO kilogrammas de agua, o tiuc pareceria incri­
vcl se não se tivesse averiguado tão pasmoso resultado. 

Em summa, ilqui darnos a noticia, para que os 
peritos a julgem, e, se valer a pena, adoptcm en­
tre nós o noro engenbo, porque a scicncia hvdrau­
lica está agora, mais que nunca, ligada á prospc'ridade 
agricola e industrial da nossa bella mas infeliz patria. 

Todas as nações tratam hoje de a pro' citar, não 
só a força muscular do homem, mas lambem o seii 
peso; de sorte que o opera rio fiq uc cm tacs condi­
ções hyrrienicas, que evite a opprcssão do peito, 
principaÍincnle nos trabalhos cm que cllc usa do ba­
lanci111 ou da manivella, a fim de que tenha depois de 
cada esforço um repouso regular, que, sommado, dê a 
terça ou quarta parte do lempocmpregado no trabalho: 

Parece-nos que o « bartcdouro ro111ano», que ah1 
rica desenhado, reune estas desejadas condições. 
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